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Resumo
Objetivo. Revisar os efeitos benéficos e maléficos da Malva sylvestris para a saúde humana. Materiais e 
métodos. Foi realizada uma busca na base de dados BIREME, em setembro de 2014, por meio das pala-
vras chaves malva AND sylvestris. Foram incluídos os artigos na língua inglesa e portuguesa sem limite 
de tempo. Foram excluídos os estudos repetidos e aqueles que não abordavam o tema. Resultados. Atra-
vés da busca realizada, foram encontrados 56 artigos, destes, foram excluídos dois repetidos, um por 
encontrar-se no idioma chinês e, 41 por estarem fora do tema (benefícios para animais e solo, proprie-
dades químicas da erva, pesquisa em campo de determinadas regiões do mundo abrangendo índices de 
utilização de muitas espécies de plantas para fins medicinais). Assim, foram, incluídos 12 artigos. Com 
grande importância terapêutica, a erva tem sido utilizada na área da saúde em geral para inflamações 
internas e externas, fins quimio-preventivos e antissépticos. Também alivia secreções como catarros, 
congestionamento das vias respiratórias e age como calmante no sistema neurológico. Segundo pes-
quisas, o chá de malva apresenta resultados mais vantajosos do que tratamentos medicamentosos e é 
uma das mais utilizadas como auto-medicação. Conclusão. A Malva sylvestris é utilizada para muitos 
fins benéficos para o ser humano desde tempos remotos, mas sua comprovação científica tem ocorrido 
atualmente, evidenciando a veracidade de suas vantagens na saúde e no tratamento de patologias.
Palavras-chaves: Malva, Chá, Fitoterapia.
Introdução
O uso do chá de malva sempre foi conside-
rado benéfico para a saúde na opinião popular 
contra inflamações e infecções. Com os avanços 
do tratamento fitoterápico, a ciência vem compro-
vando tais efeitos e verificando a eficácia do chá da 
planta no tratamento de outras patologias. Mais de 
40% dos medicamentos farmacêuticos produzidos 
no Brasil tem princípios ativos retirados de plan-
tas, com efeitos colaterais menores aos pacientes e 
com baixo custo. Consequentemente, é cada vez 
maior o número de centros de pesquisas dedica-
dos a fitoterapia nas universidades brasileiras (1). 
A Malva sylvestris é benéfica em amplos 
aspectos para a saúde, pode ser usada como fins 
quimioterápicos, anti-oxidantes, antirrugas, an-
ti-complementares, anti-cancros, anti-ulcerosas 
e antiinflamatórios em diversas terapias contra 
infecções na mucosa oral e vaginal, aparelho au-
ditivo e faringe. Ressalta-se o cuidado com o uso 
da erva durante a gestação, pois a planta possui 
propriedades que são maléficas para esse grupo 
de pessoas, as quais não foram citadas nem espe-
cificadas no artigo estudado (1).
Com o intuito de contribuir para as inves-
tigações científicas, bem como fornecer maiores 
informações aos profissionais da área da saúde 
e a população, este trabalho tem como objetivo 
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revisar os efeitos benéficos e maléficos da Malva 
sylvestris para a saúde humana, esclarecendo im-
portantes formas de tratamento contra patologias.
Materiais e Métodos
A pesquisa foi realizada através de uma bus-
ca na base de dados da Biblioteca Virtual em Saú-
de, vinculada a BIREME, no mês de setembro de 
2014, por meio dos termos: malva AND sylvestris. 
Foram incluídos os artigos na língua inglesa 
e portuguesa sem limite de tempo e, foram ex-
cluídos os estudos repetidos e aqueles que não 
abordavam o tema. 
Resultados
Através da busca realizada, foram encon-
trados 56 artigos, destes, foram excluídos dois 
repetidos, um por encontrar-se no idioma chinês 
e, 41 por estarem fora do tema (benefícios para 
animais e solo, propriedades químicas da erva, 
pesquisa em campo de determinadas regiões do 
mundo abrangendo índices de utilização de mui-
tas espécies de plantas para fins medicinais). As-
sim, foram incluídos 12 artigos (Tabela 1).
Tabela 1 – Artigos incluídos no estudo
Autor/ ano Benefícios da Malva sylvestris Malefícios da Malva sylvestris
Karakaya (2004)
A planta Malva sylvestris como outras plantas 
nativas possui efeito antioxidante no organismo 
humano
-------------
Oliveira et al. (2007)
-Propriedades anti-inflamatórias e antimicro-
bianas;
-Pontrola o crescimento de bactérias presente no 
biofilme dental.
-------------
Alves et al. (2009)
-Atividade antimicrobiana
-Antifúngica
-Antiaderente, inibindo o crescimento das bac-
térias do biofilme dental e fungos da candidíase 
oral.
-------------
Fonseca e Botelho 
(2010)
Agente importante no tratamento e inibitório 
contra a cândida -------------
Vitullo et al. (2011) No geral, a malva não apresentou riscos micro-biológicos para a saúde.
Três amostras de malva ultra-
passaram o limite de (10 mg 
kg-1) do total de aflatoxinas
Razavi et al. (2011)
-Substância anti-inflamatória para o trato respi-
ratório e a pele;
-A planta pode ser usada em um banho para tra-
tar abcessos, contusões, queimaduras, dermatite, 







Gasparetto et al. (2012)
-Benefícios são anti-inflamatórios, suas folhas 
sendo especificadas para este caso, e antioxidan-
tes. -Ação como relaxante muscular em caso de 
dores abdominais.
-Funções dermatológicas também foram des-
cobertas como ação para aliviar queimaduras, 
antiacne e também antialérgico.
-------------
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Ferreira et al. (2012)
O autor manteve o foco na ação antimicrobiana, 
antibacteriana e antifúngica em um enxaguató-
rio bucal. Tendo resultados satisfatórios, com o 
quinosol e a clorexidina como grandes antimi-
crobianos
-------------
Martins et al. (2014)
Malva sylvestris tem um efeito anti-inflamatório 
contra diversas patologias, porém seus mecanis-
mos ainda são desconhecidos.
-------------
Filter et al. (2014)
Considerada erva mucilaginosa e levemente ads-
tringente, citada na literatura etnofarmacológica 
como medicação capaz de suavizar a irritação 
dos tecidos e reduzir inflamações, especialmente 
da pele, da boca e da garganta.
-------------
Kovalic et al. (2014)
Malva sylvestris utilizada contra processos infla-
matórios devido a substâncias como mucilagem, 
flavonoides e taninos, podendo ajudar na cura 
de feridas na mucosa oral.
-------------
Discussão
As plantas medicinais apresentam índices 
satisfatórios no combate a patologias que acome-
tem os seres humanos e, cada vez mais, a ciência 
vem testando e pesquisando suas propriedades e 
seu funcionamento medicinal, tanto sendo inge-
rida via oral na forma de chás quentes ou frios, 
como utilizada para bochechos orais.
A Malva sylvestris possui importantes subs-
tâncias antiinflamatórias tanto para o trato res-
piratório como para a epiderme, podendo ser 
utilizada como banho para tratar abcessos, con-
tusões, queimaduras, dermatite, inchaço e lesões 
ulcerosas (2).
Diversos autores defendem o uso de ervas 
naturais no combate de doenças (3). A Malva Syl-
vestris é muito estudada por apresentar inúmeras 
atividades benéficas em diversas terapias. Suas 
propriedades atuantes ainda são desconhecidas, 
contudo sabe-se que ela apresenta atividade ini-
bitória contra algumas infecções, demonstrando 
assim, um grande potencial anti-inflamatório, 
devido a substâncias como a mucilagem, flavo-
nóides e taninos, podendo ajudar na cura de feri-
das na mucosa oral (4).
Estudos avaliando a ação do enxaguante 
bucal com presença da erva, avaliam que a malva 
contém propriedades que seriam de grande valia 
para o homem. A planta tem como função atuar de 
maneira anti-inflamatória, antioxidante, auxiliar 
contra bactérias, fungos e agir como calmante (1,5).
A fitoterapia é uma terapia alternativa aos 
fármacos disponibilizados no mercado. Em seu 
estudo, comprova que a Malva sylvestris presente 
em enxaguantes bucais é um forte agente antibac-
teriano e antifúngico frente às cepas da Cândida 
albicans, C. krusei, C. tropicalis e C. stelatoidea. 
Como perspectiva para potencializar o efeito an-
timicrobiano dos antissépticos bucais, propõe-se 
adicionar extrato de Psidium guajava, fruta goia-
ba vermelha, em suas fórmulas (6).
Existem efeitos anti-oxidantes da planta no 
organismo humano, eliminando radicais livres e 
também inibindo os efeitos maléficos do peróxi-
do de hidrogênio (7).
Autores relatam que a planta apresenta as-
pectos antibacterianos e uma elevada atividade 
citotóxica, obtendo assim um potencial elevado 
no combate da cárie e placa dental e no contro-
le do biofilme nos seres humanos (8,9). A planta 
também inibe a proliferação dos fungos da can-
didose oral, devido a ação anti-microbiana, anti-
fúngica e anti-aderente (9).
A Malva sylvestris possui também aspec-
tos adstringentes por ser considerada uma erva 
mucilaginosa (substância viscosa, secreção de-
corrente da solução de determinadas matérias da 
água). Devido a isso, a literatura etnofarmacolo-
gia (ciência que investiga o saber popular sofre 
fármacos) defende que pode-se aliviar irritações 
nos tecidos e combater inflamações na mucosa 
oral, pele e garganta com a sua utilização (10). 
Vittulo et al. (11) referem que desde tem-
pos primórdios ervas são usadas na alimentação 
como temperos e aromatizantes. Entretanto, er-
vas secas produzidas em meio agrícola familiar 
em pequena escala podem oferecer riscos mi-
crobiológicos por não serem processadas corre-
tamente antes de adicionadas à refeição. No seu 
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estudo, 51 amostras de seis ervas secas diferentes 
agricultadas em regiões da Itália foram analisa-
das e apenas três amostras de malva ultrapassa-
ram o limite de 10 mg kg-1 do total de aflatoxinas. 
Tal dado pode ser possível devido ao manuseio 
das folhas da planta, que liberam líquidos de nu-
trientes, muito utilizados por fungos. Salmonella 
spp., Staphylococcus Aureus e Listeria monocyto-
genes não foram detectados em nenhuma amos-
tra de erva seca.
A Malva sylvestris é utilizada para muitos 
fins benéficos para o ser humano desde tempos 
remotos, mas sua comprovação científica tem 
ocorrido atualmente, mostrando e provando a 
veracidade de suas vantagens na saúde e no trata-
mento de patologias.
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Beneficial and harmful effects of malva sylvestris
Abstract
Objective. Review the beneficial and harmful effects of Malva sylvestris for human health. Materials 
and methods. It was made a research on the basis of a BIREME database, in September 2014, through 
the key words malva and sylvestris. Articles in English and Portuguese were included without time 
limit. Studies repeated and those that did not discuss the subject were excluded. Results. Through the 
performed search, 56 articles were found, of whom 44 were excluded: two repeated, one in Chinese 
language and 41 for being off topic (benefits for animals and soil chemical properties of the herb, field 
research of certain regions of the world including utilization rates of many species of plants for medic-
inal purposes). Thus, 12 articles were included. With great importance therapeutics, the herb has been 
used in the health care in general for internal and external inflammation, chemopreventive purposes 
and antiseptics. It also relieves secretions such as colds, airway congestion and acts as a tranquilizer 
in the neurological system. According to research, the mallow tea features offer more than drug treat-
ments and is one of the most used as self-medication. Conclusion. The Malva sylvestris is used for 
many beneficial purposes to humans since ancient times, but its scientific evidence has now occurred, 
demonstrating the truth of its advantages in health and treatment of diseases.
Keywords: Malva, Tea, Phytotherapy.
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